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Um cscandalo em perspeetl.

v: . -- lim monslrnoso ¡no-

nopollo. - lim inglcz em

.inch-o

Deixamos, por emquanto, as

condicoes es pantosas da propos-

'la de Manuel Justino Peti-e e fa-

lemos d'outros pontos que se

teem alienado para ahi.

A questão cahe completamente

pela base se partirmos do princi-

pio de que em caso algum o es-

paço a que se refere a proposta

de Manuel Justino Petre é sul'li-

ciente para um mercado em Avei-

ro. Quem escreve estas linhas

tem visitado a maior parte das

cidades c villas importantes do

paiz. E viu que em todas ellas se

obedecia ao principio dos grau-

des mercados e das grandes pra-

ças ou largos, sendo certo que

em poucas encontrouo movimen-

to que existe em Aveiro. Em

Aveiro ha um movimento relati-

vamente enorme, não só aos do-

mingos como ainda mesmo aos

dias de semana. Mas só em Avei-

ro e que o anctor d'cstas linhas

viu, com vergonha, que havia es-

tupidos bastantes para estraga-

rem largos como os do Rocio e

Santos Martyres, que se presta-

vam a um embellesameuto de

primeira ordem, erro palmar dc

que Aveiro ha de enfermar para

sempre, erro indesculpavcl, por

isso que não faltavam entre nos

terrenos apropriados para edifica-

ções. Só em Aveiro encontrou

bellesas como as d”aqnelle (JIllÍl'Hi

de S. Sebastião. SÓ cm A'vciro

poderia haver homens capazes

de destruir aquella formosa ala-

meda de Santo Antonio, que va-

lia por todos os jardins que Avei-

ro possa ter no decorrer dos tem-

os. Fóra d'aqui, e embora o nos-

o pdiz esteja todo elle csthctica-

'manta muito atrasado, lia no ge-

ral um certo Cuidado em poupar

as grandes arvores, as grandes

alamedas que se não destroem

por motivo nenhum. E nem por

isso as outras terras deixam de

ter os seus jardins. Em Aveiro,

porém, não só sc praticar-am to-

das as brutalidades que ficam rc-

t'eridas como na uma tendencia

irresistível em persistir no erro

e na tolice,_ como agora mesmo

se ve n'essa proposta do nosso

Petra de tamancos, que tem de-

fensores, diga-se em abono da

verdade e da toleima!

Em Mirandella, para não to-

marmos outra terra como termo

de comparação, em Mirandella,

terra de muito menos importan-

cia e movimento do que Aveiro,

ha um mercado enorme, bem cal-

- cado, gradeado, com u'iuitas das

condições modernas. Em Barcel-

los, terra tambem por muitos mo-

tivos inferior a Aveiro, que ne-

nhuma d'ellas, nem Vianna do.

Iastello, nom Vizeu, nem Guar-

da, nom Castello Branco, nem

Elvas, nem Portalegre, nem apro-

pria Coimbra, encerra as condi-

cões de grandeza e prosperidade

que se encontram em Aveiro já

pela po'sição central d'esta cida-

de, ja pela imjmrtannia agricola

das enormes planícies que a cer-

cam, já principalmente e acima

de tudo pela riqneza excepcional

da sua ria, em Barcellos, dizia-

mos nos, o mercado. aliaz im-

portantíssimo as segundas-feiras,

realisa-se n'um campo enorme,

onde o movimento se pode exer-

cer livre de todas as pelas e em-

baraços. Em Aveiro, onde, na es-

tação do outomuo principalmen-

te, ha uma concorrencia enorme

nas praças, enchendo-ss a cha-

mada praça da Fructa, junto à

fonte, a praça do Pão, estenden-

du-Sc esta pela rua do Caes até

ao chamado talho dos Rochas, e

enchendo-se ainda o (Jojo com

hortaliças e outros productos, em

Aveiro, que roqueria um mercado

amplo, vasto, completo, onde se

exerccsse a venda de todos estes

prmluctos, ha quem deferida o

projectath mer :ado do Manuel

Justino que não satisfaz em caso

nenhum às condições que se re-

ferem.

O mercado que se fizer em

Aveiro deve não só attender :is

condições presentes da concor-

rencia mas ainda .as condições

futuras. Não se fazem mercados

todos os dias. quuauto não ha

um novo ir-uos-hemos arranjau-

do com os velhos. Mas quando

elle se fizer faça-se então a valer,

para nós e para os nossos filhos.

Assim pensaram os de Mirandel-

la que tcm um mercado que se e

hoje grande para o movimento

da terra pôde não o ser amanhã.

Assim se pensa om toda a parte.

Quando se abre uma rua, uma

avenida, um largo, não se conta

só com o movimento presente.

Conta-sc logo com o movimento

provaveldeciucoeutaannosadean-

te, pelo menos. Quanto mais fa-

zer obras que nem cheguem para

as necessidades presentes.

Mas, diz-se. ha uma crise de

trabalho e o Manuel Justino com

o seu projecto vae dar que fazer

aos operarios. Valha-nos Deus!

Temos muito respeito por todas

as opiniões. Mas esse argumento

é tao fraco que nem se discute.

Admittil-o, seria dar margem às

maiores monstruosil'lades. Dei-

tem o fogo a Aveiro, dizia alguem

n'outro dia, com justificados mo-

tivos, no seio da commissão. Dei-

tem o fogo a Aveiro e os opera-

rios terão que fazer para uns pou-

cos d'auu0s. Se o Petro e arras-

tado pelo nobre sentimento de

accudir á crise de trabalho, não

lhe falta onde fazer :asas Se

quer simplesmente servir os seus

interesses, deixemo-uos d'espe-

colaçoes, que os operarios estão

bem fartos d'ellas. Nenhum ope-

rario d'Aveiro troca o bem da sua

terra por meia duzia de dias de

trabalhos.

Mas o Petro consultou Alexan-

dre Braga que lhe disse que a

commissào nomeada para estu-

dar o seu projecto era illegal, vis-

to que se compunha de indivi-

duos que já, na maioria, se lhe

tinham mostrado adversos. Pois

O Petro pode ter as manias que

quizer, 'até a de atirar o dinheiro

pela_ janella fora. Então isto e

questao de peritos nomeados pe-

lo juiz, ou que diabo e? Que

obrigações ou COIlll'itUtOS tem a

camara municipal com o Manuel

Justino? Quem havia a camara de

nomear para estudar a proposta

se tirando o Manuel Justino e a

l l'líliLlllA*SE ÁS MINAS-FEIRAS E DOMINGOS
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mulher tudo o mais, com pouca

dill'ereuça, e contra a proposta

em Aveiro? Não podia a camara

admittil-a ou rejeital-a por si só,

e era o melhor que, tinha a fazer,

sem nomear commissões nenhu-

mas *3

Essa da consulta do eminente

advogado vale um mundo de m¡-

uhocas para o caso em questão.

E voltaremOs ao assumpto, que

ainda temos muito que tratar.

_.___.-__*-'_-_

O Povo de Aveiro começará no

proximo mnuero a publicar em

folhetins o romance a que se re-

feriu ha tempos.

PENDENCÍA

  

Sob este titulo, lo-se na Van-

guardo o que abaixo se segue e

que n'iais tarde commentaremos:

Meu caro amigo Alves Correia.

»Peço-lhe o favm' de publicar o

que se segue. como explicação a

uma pomlcnrio de que se fallou

para ahi em varios jornaes.

Apesar de ou ter chegado a sa-

ber perl'eitamen te o que 'vale essa

muscarada portugueza de duellos

com arrauhadm'as de dedos c ti-

ros sem balas, mascarada com

que uma tribo de dissolutos pro-

cura l'ngi ' a responsabilidade das

suas iufamiaS, on fingindo uo cha-

mado campo da honra, sem peri-

go, uma dignidade que não teem,

ou procurando com essa liugida

dignidade impedir a continuação

da publicidade de qualquer faça-

nha ou acto glorioso, apesar de

eu saber o que isso e poderei le-

var a minha fraqueza até, me as-

sociar a uma mascarada de tal

ordem quando não tenha conhe-

cimento exacto do meu into/¡imãs-

to. (lou. alguns dos homens, po-

rem, a que me tenho referido sa-

lionteu'iente' uo Povo du- Aveiro,

não me bato eu, nem, supponho,

se bate ninguem. Non :a contra

elles erguerei o meu braco a nào

ser para all'astar qualquer que se

me atravesse no caminho.

E dicto isso em geral, permit-

ta-me que estrauhe que os ex.mos

srs. '.\ll-_uu Rodrigues de Vascon-

callos e Iiygino dc Sousa não pu-

blicassem os documentos relati-

vos a pendenciu, como, penso eu,

e costume em casos taes.

Eu não fiz questão com a de- .

mora que houve em me pedirem

explicações por um artigo escri-

pto em 2'1- do mez passado.

Achei estupeudo que o sr. Go-

mes da Silva não conhecesse o

que todos os republicanos de Lis-

boa conheciam. Acho estupendo

agora mesmo, que na Revelando

do Janeiro ninguem losse ao me-

nos o Diario [ilustrado a que os

ex.“"" srs. Mem Rodrigues de Vas-

concellos e llygiuo de Sousa se

referem na sua carta, como nin-

guem leu nem viu o Povo de

Aveiro. Mas tudo isso cahe e fica

posto de parte com o ultimo pe-

riodo da minha carta.

De resto, sem querer discutir

mais nada emu os srs. Mem lio-

d rignes de Vasconcellos c llygino

de Sousa, e não l'altaria que dis-

cutir se as circumstaucias m'o

,Hdniinitttraçãm

que me referir ao bilhete que s.

eaM deixaram em minha casa,

desde que s. ex.m1 se tinham diri-

::ido primeiramente ao Povo d.:

Aveiro. Se havia a cumprir algu-

ma formalidade, o cumprimento

era de s. ex."“, que não podiam

proceder sem a resposta comple-

ta do Poao de Aveiro, principal-

mente quando a demora d'nm dia

não seria muito para a demora de

“25. (J director do bi-semanario

republicano, que e meu irmão,

enVÍOI-me a carta de s. ex“, as-

sim qne chegou a Aveiro. E por

essa carta immediatamente res-

pondi.

Pedindo-lhe ainda, meu caro

Alves Correia, a publicação d'cs-

sas cartas, creia-me sempre

Seu amigo

Francisco Christo.

Em.m° Sin-Tendo o semauario

o Povo do .-'iueiro publicado, em

Qtde maio p. p., um artigo, que

0 ex.“'J sr. Gomes da Sil 'a julga

ol'l'eusivo da sua dignidade, en-

carregou-nos este cavalheiro de

nos dirigirmos a v. ex“, para lhe

perguntarmos quem assume a res-

pousa bilidade dos termos injurio-

sos que se encontram no alludi-

do artigo.

Este artigo foi depois transcri-

pto no Diario [ilustrado de '12 de

junho, e foi só por intermedio

d'um amigo que o cx."*° sr. Go-

mes da Silva, que não recebe o

semanario onde o aggridem, nem

costuma ler a folha de Lisboa,

teve hoje conhecimento das ex-

pressões injuriosas que lhe são

dirigidas, eu:arregamlo-rms im-

mediatamente de resolvermos es-

ta pendeucia. nos termos que são

d'uso em casos tacs.

Para nos desempenharmos da

nossa missão, pedimos, portanto,

a v. ex.a que, no mais curto ora-

so de tempo, nos faça sahedores

do nome da pessoa que originou

este incidente.

Somos de v. exf, attentos ve-

ueradores-flasa de v. ex.“. rua

do Loreto, 56, l.“-Lisbom /17 do

junho de Sli-Mem /fmirigiws do

VasconeolLOs-Hygino de Sousa.

E123"“ srs. Mem Rodrigues do

Vasconcellos e [Ii/gino de Sousa.-

;Xchando-se ausente o director do

Povo do A uciro e tendo-me encar-

regado, ua qualidade de director

da typographia, de abrir toda a

correspondencia que diga respei-

to a redacção ou :ulmiuistracão

d'este bi-semanario, só depois

que aquelle caVaIlieiro chegar lhe

poderei fazer entrega da carta

que hoje recebi de v. ex“, para

elle depois dar a respostaque

julgar conveniente. Sem nuns-

De v. ex.“-Attento venorador e

creado. -- Aveiro, '18 _13-91._-

José Pereira C. Junior.

MJ"” e cw.“'v" srs. Mem Rodrí-

yitcs de Vasconcellos c [ij/_nino de

Sousa. - ljlecobi hoje uma_ carta

que vossas ex.na dirigiram addi-

rector do bi-semanario republica-

no o Povo do .nen-o. t) auclordo

artigo a que vossas ex.“ so refe-

rem, s.u1 eu. Acho, porém, tao

extram'dinario que no lim de vin-

te e cinco dias me venham pedir

explicações por elle, quando_ Ó

certo o Pouo de Aveiro ter sido

enviado á [tricolor-io da Janeiro,

permittissem, direi que nào tinha I jornal de quo ú ou era rcdactor

  

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 riÍ-,iss- Gornmunicadm, cada li- ,

nha, 31,) réis-«Anmmcios permanentes, mediante contrato-(ls srs.

assiguantcs gozam do desconto dc ::Ei p. c.

rua do (Espírito Santo, 77

   

 

     

o sr. Gomes da SiIVa, que me

não sinto com corta/cm bastante

para encarregar duas testemunhas

de liquidar uma pendencia que

se apresenta n°um ;ampo oppos-

to a todas as praxes seguidas até

hoje. Alem d'isso, não _estou re-

solvido a dar explicações ou sa-

tisfaçñes algumas ao sr. Gomes

da Silva._l)e vossas ex.“-Atten-

to veunradnr,--l.umiar, 20 - 6-

!)i.--I*'r(m¡_:isco lllti'islo.

---_-*__--_

lili!) Hit DINHEIRO...

O sr. Mariauno de Carvalho,

defeudemlo no Popular o seu pro-

jecto de economias apresentado

a camara, discreteia:

“E' íunegavel que é dolo-

roso ao governo reduzirvan-

cimentos aos fuuccionarios

publicos; mais doloroso, po~

rem, seria. ainda. chegar ao

fim do mez e não tor com

que pagar-lhes, porque in-

felizmente já. temos estado,

e receiamos que estejamos

ainda, muito perto de que

succeda isso. ,,

O sr. Carrilho, para impugnar

a al'lirmativa do sr. Marianna,

promotte demonstrar que com

@22000 contos de receita, e força

de @Xpl'essão o dizer-se não ha-

wr com que pagar aos funccio-

uarios publicos, e vae insinuando

que parece haver prop03ito de

continuar no caminho das loucas

despezas dos ultimos annos.

F.“ possivel tudo, que não haja

dinheiro, mas haja proposito de

continuar a vida prodiga dos ul-

timos annos.

U (.Zarrilho, emflm, já quasi

'cniifm'mza'lo com os receios do

sr. Marianne, smiteuceia-que se

o mal "e geral, que vá a todos a

coutril'iuiçno para o remedio.

Achamos justo.

E o rei tambem deve contri-

buirí”

_W'.

A revolução de janeiro

Recebemos o Mimi/'esto (los con'-

gradns (lu revelem/,ia 'republicana

portugiwza do .31 do janeiro de

LJfH.

Sao 29 paginas que se leem

Com o coracao alanceado por uma

auciedade l'ehril. Ha alli a apos.

trophe energica e forte retempe-

rada no exílio-que é o crysol

onde se deparam e arreigam as

convicções. Parece que se ouve

estalar o chicote na lombada dos

Sergios repellentes que cuspiram

as mais vis all'rontas nos ven.

cidOS de janeiro, onvenenaudn-

lhes o ideal com a columnia que

só pode ter cabida nos *luas-ua-

dos de todos os tamanhos.

Os emigrados, longe da patria,

sabem fazer justiça aos que cá_

ficaram luctando pela Rupub'jça,

porque estes mal podem expius.

sur os seus queixumes. Elles bem

sabem o vulcão que por cá ruge,

hem'sabem_, bem sabem.

l) Mani/isto :7' de interesso- mu-

parei e drsejuvamos que todo,

os portqu zes o lcssem. (ls Ser-

gios teem agitado o espantallio

da uniao ibericu pata dcprinnr a

   



u
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pureza dos nesses principios. Po- putz, pmll'rl, sc qlt826333, dnmumr ,

rem, o que o estrutugeiuu tem de consilierm'elmenle as despezas

luizplo porn alguns, ha talvez :i-

- lado no espirito de grande numo~

ro dos nossos com:ir^la<'|àos. E'

por isso que julgamos Opportuno

reproduzir ;mui do Manifesto os

seguintes periodos :

“Os revolucionarioede 31 de ja-

neiro fôr-.tm socussdos, entre ou-

tros acervos de tôrpes dislates, de

meuospresurem n. independencia.

Imoionzvl, estando promptos a. vi-

ctímnl-a na. nm dus vuppostas tra.-

diccionaes ambições du. Hespsnha.

Além do espentslho do espectro

vermelho, agitou-se, doente dos

olhos da Opinião patriotica portu-

guesa, esse outro espuntalho da,

União-iberica.

e....t-I...nova-.conc--
...n.oo.

Seria, de resto, necessario que a

revolução se quizesso suicidar, pa.-

ra, precedente e fundada. n'um pa-

triotismo, ofi'cudido e sequioso de

desforra, se desmentir a si propria,

aventundo uma idén. justamente_

concitndôrn da geral animudversão_

Assim, não insistem n'este lanço,

porque é demasiado absurdo. Os

revolucionarios atuavam a. Hospe-

nhn; hoie mais s. amam ainda, pela¡

gratidão que lhe devem. E, agora

que directamente o conhecem, pó-

dem testemunhar de quem profun-

damente antipathicn é ao povo

hespnnhol qualquer idóe de vio-

lencía sobre a gente portugueza.

AHespanha deseja-nos seus smi-

gos, seus irmãos; anceia, por que

nos couhecamos_ reciprocumente,

_por que nos estimemos e por que

nos mudamos uns aos outros; mas

é. eltivez hespnnliola ropuguarin,

irrefrsguivelmente, a. subserviencia

de escruos, graças a annexecões

ou coacçoes de qualquer especie.

A Hespanha quer-nos dignos,

briosoa, patriotas, ciosos da. nossa

sagrada. autonomia; e é com lagri-

mas do orgulho que ella assiste 9.o

prodígioso renascimento de Portu-

gal que vem seguindo, ininterru-

ptamente, e hastial effronta do go-

Verno inglez e as novas expolia-

ções ominosas que elle hu extrahi-

do recentemente do criminoso des-

leixo da monarchia de Bragança.

A Hespnnho sàbe que sômos li-

vres e temos o direito de nos go-

vernar internamente como melhor

'nos peteca. Este, idea. destaca. tam

íncrustadu. aqui no espirito civili-

sndo (Peste nobre povo que não

encontram os hespanhoee palavras

aufñcientes de assombro quando,

nos periodicmz, official ou efficie-

snmente encarregados de em Por-

tugal eophis'mor os factos e des~

orientar o criterio publico7 topam

com e velndu ameaça. de interven-

çõesestranhes a. favor do que a

nossa. gente uma. vez sentencear e

condemnar.,,
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U sr. Marianne de Carvalho,

que, e palpaVel. só teve em vista,

com a sua proposta de econo-

mias, lançar poeira aos olhos do

m

Folhetim

MM

llS lNllGllS IMPRESSURES

  

(excsnrro)

Entre os grandes homens, que

serão eternamente a. gloria da. sua

arte e da. sua. nação, nenhuns ha.

tão celebres come' Os Aldo Menu»

cio, os Estevam e os Elzivir, que

não sómente foram eminentes ar-

tistas, mas sebios illustres e ho-

mens honrudissimos. Relacionados

com uma sociedade escolhida, pro-

tegidos pelos soberanos de todos

os paizes, forem realmente reis e

fundaram dynesties.

Os Aldo Manucío reinarsm por

espaço de cem annos em Veneza.;

era. então Veneza. a grande cidade,

1 rainha. do commercio, o fóco da.

   

  

   

   

    

    

  

      

   

  

"publicos, em muitas cscaniuhos.

O correspomlente em Lisboa,

do (,Íonimbriccnsc, _lembra sobre

o sssompto:

  

«llpdnuçüo nu lista civil. Chefe

do listado com 54X) contos, e uru-

lmr-so do VWZ ('mn pensões :i priu-l

Cipos. n lnfniites o :'i minha. I'll-

rei. como choro de ¡lllslnilm pó lc

ter '50?) contos; como r'lnel'c do t'a-

Iniliu clio que :c .sustente, como

todos nos snslonlàums us nos-sos

com os nossos ordenados ou ren-

dimontos.

Abolição dos odiosns e fm:: -

nhudns guardas municipnes. lie-

orgnnisucào da policia civil u pé

e a cnvallo.

Reducçào por metade dos cir-

culos eleitoraes; numero reduzi-

do de. deputados. Quantos me-

nos. mount-cs tumultos haverá no

camara e melhor se discutirão as¡

leis.

Reduccão dos districtos e con-

celhos do reino. Ha concelho que

tem uma só fregueziu. como o de

Ilhavol N'csta reduccão econo-

Inisar-se-hão, segundo os nossos

calculoa, seiscentos e tantos con-

tos.

Restringir desde já u área das

obras do porto_ do Lisboa e for-

mar novo (,:ontructo.

Rodimçào nas uvultndissimas

sommus que sc dão às leguçños

de Portugal nos estudos estran-

geiros. Ministros com 12 e "15

contos de réis, para. representa-

ção, achamos férico de mais, para

um paiz pobre como o nosso.

Licenciar n terça parte do nos-

so exercito, visto não podermos

guerrear sequer com uma mosca n

'Eis alguns pontos que deviam

merecer as locubracões do sr.

ministro da fazenda.

Terá animo para os encarar do

frente?

Pretender fazer economias com

simples medidas cmolientes, é

charlatunistno que desuuctoru um

estadista.

  
.H ..r

CÀRTAS

Albergaria Velha

22 de Jlinho.

Tem feito uns dias de verda-

deiro calor. Quasi que se não res-

pira em ramo verde. E' um estio

usphyxiante, implacavel. Apenas

ao tim da tarde é que uma vira-

ção suave vem afugontur essa ca-

lidu quiotução du ntimisphera e

podemos então dar o nosso po-

cato passeio, sem grande ¡weste-

sai de pernas.

Parece que a providencia tam-

bem não e lá de meias medidos

e gosto de appelar para os extre-

mos. Quando é sol é sol c color

a valer, quando é chuva é chuva

e inVerno que foz pruguejara hu-

manidade e tornei-a pouco docil.

E' verdade que o bom Deus

W

civilisacão o de luz; Veneza, repu-

blica independente e altivn., rica, e

livre, que dominava na Italia. pela

sua opulencie intelligentc, sobre os

mares por suas frotas soberbas e

valentes, por seus corsarios repi-

dos como a. aguia. e fortes como o

leão.

Manucio o Velho, chefe da femi'

lia (Aldo Pio Manuzio), em um

douto professor de príncipes, aman-

te illustrado da. litteretura da. an-

tiguidade. Preceptor do principe

Alberto Pio de Cai-pi, companheiro

de estudo do joven principe Pico

de Mírnndola, d'a-qnelle prodígio

de erudioãto que sustentou a femo-

sn these de Omni re scibilí. et qui-

b'usdam aiiis, fez-se impressor com

o unico ñm de proteger e fazer

amar os seus suctores favoritos.

Era natural de Bassiano, nos es-

tados do Papa; mas considerou que

Veneza., como centro do commer-

oio e a verdadeira. cidade rainha.

da. Italia, era o logar mais favora-

vel para o estabelecimento que

 

'o povo on .ur-:mo

quando i'ez o mundo não consul-

tou advogados, que ainda os não

havia. .felizmente, nem folheou

os velhos ripsnçns de astrono-

mia, que tambem ninguem os ti-

nha escripto, o que. foi uma for-

tunn. senão isto, que se diz foi

croodo cm sete dius, nom talvez

agora mesmo cstivcsse ucolnu'lo.

lintào o sin obru quem sabe se

suhirin mais perfeito, sem exces-

sos humilhantes, trovoadas uter-

rudorus, vuntunins deslM'nundas.

('ÍílliltJlYSlllllS inudonlios, ott'; e is-

to serio num coisa duplnlnelltn

nmrnvilliosu. mais normal. gran-

demente liygienicn e feliz. l'lll'cs-

te modo esta urdenciu foi“lnidu-

vel do sol que nos mmsticu não

teria razão do coexistir com o

primitivo organismo :ltn'iosphe-

rico.

- E' nos dios 28 e 29 do cm'-

rente qu; tem login' n'estn terra

uma dos fostes de mais nomeado

que sc renlisznn no concelho o o

que chamam do Souto (iruz. Se-

gundo se deprehende do pro-

grzonmn que a cmnmissáo pro-

 

\motoru dos festejos mandou cs-

pnlhnr profusainente. dovmn es'-

tes ser senão brilhantes. pelo me-

nos hostilnlo regulares e decen-

tes. Duas' musicos' lomuin porte

n'eslus festas, VIIIth rl'cssn ciclo-

de o phylurnmuic; Acusado soh

a direcção do :seu lmbil e cnnoe¡ r

tuudo regente, o sr. João Pluto

do Mirando. Noto-so, uma Certo

uznfanm n'estcs ultimos dias. (ls

particulares mandam uceiur as

l'ronturius dos seus pt'etllns; e u

tornara municipal inunda proce-

der :i limpeza tios ruas e largos,

remoção de entulhos, tendo prin-

cipalmente em vista que os t'o-

rasteiros que aqui venham não

vão mal impressionados d'esta

pequeno villa.

-Um cochciro do ulquilador

José Mathias, quando no snhhn-

do guiuvu o carro n todo u ln'idu

pela descida du estrada do Volto.

Maior, este voltou-se n'uma dos

curvas do caminho, ficando o cu-

vallo entalado entre o aqueducto

e a parede que se levanta no lu-

do do valléta, morrendo o pobre

animal instantaneamente. (.ls in-

dividuos que iam no carro lico-

rmn todos mais ou menos conto

sos. U Cocheiro, que costumo be-

ber de mais, foi quem den causa

ia este desastre que podia ter con-

sequencias muito mais graves.

-Vindo de Vizen e de passa-

gem para essa cidade, deuiorou-

se aqui uma força de vinte e cin-

co praças de cavalloria, comman-

dadu por um tenente.

-llealisou-se no domingo no

Funtào u oostumadu festa annual

em tiene/iate d'umu das muitas

santas que povoam o kulendiu'io

catholico. Houve musica. ¡Ilumi-

nnção, fogo variado, porliosos e

animados descontos, etc. E' u ge-

nuína festa das molciras, em que

elias se apresenth com todo o

seu donaire guapo, jovial e tra

Vesso.

_Teve logar na Branca a feira

mensal dos 22. que foi regular-

mente concorrida.

  

inediteVla.. Como não era. rico, o

principe de Curpi e Pico du Miran-

dolu adienterum-lhe generosenieng

te os primeiros fundos. Aldo fixou

residencia. em 'Veneza em 1492,

mas uma. ofiicine. de imnressor não

em facil de montar, e a. do Menu-

zio não se abriu até 1494. Estes dois

snnos aproveitou~os em preparar

a sua. fama, e fundar a sua reputa-

ção em bases sólidas. Estabeleceu

um curso publico de grego e de

latim. A sua palavra. eloquente, os

seus raciocinios originaes e enge-

nhosos, n. sua. critica. aguda e sa-

gaz, collocaram-n'o no primeiro lo-

gar da estima, dos venezianos. As-

sim é que se disputuvçun os exem~

plares de Hero e. Leandro, edição

grace-latina in 4.“, primeira. obra.

qua sahiu da. imprensa manuzisne

(Bibi. nao. de Poriz, vitrine 8.“, n.°

100)'.-Depois da. Gramatica grega

de Lesoto-és, (ibid.), que seguiu im-

medietamente, vieram o /Etna de

Pietro Bembo, e as obras comple-

tas de Aristoteles, em,grego, que

wwe
B rsrs @E .Alitalia

Vende-sc me Lisboa, na 'Riba-

cario Monaco, praça de D. Pedro,

n.” .81.

Em Coimbra Metodos: no estabe-

1c.:cim-cnto dr' barbeiro do sr. Jose'

Coimbra, rim- (lo Inf.th l). ¡ln-

gusto [antiga rua Larga), 2;) a “34'.
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ACTil

Fez auto-hontcm acto do 3."

:nino juridico, ficando plenamen-

te upprovaxlo, o nosso talentoso

amigo e corre¡igionurio, sr. Fran-

cisco Couceiro.

U nosso mais cordeal pnrnhem.

___._o_______._

:emanação

Foi nomeado adminislvulor

substituto do concelho dc Aveiro

o sr. João l'edro de Mendonc:

Burn-!to

lista sr. Barreto é o mesmo

.lodo Pedro, a quem os progres-

sistas de Aveiro zu'raujaruu'i o ser.

deinittido do lugar de visitudor

do sêllo, por. .. coisas.

E agora é. o mesmo Barreto

nomeando porn nm lugar de con-

linnçu por homens do mesmo

progresso...

W_-

(A ardem do Bia»

Com este titulo sohiu na se-

gundo-feira no Porto um novo

diario, da lurdo. de que é reda-

rtor principal o uonlnacido e es-

plritnoso jornalista sr. (lc AI-

liel'gzu'in. .

Recebemos n visita do novo

college, e rumos relribuil-u.

.__W_

A febre umas-ella

Escreveu¡ do Rio de Janeiro:

«A febre mmu'olla continua a

sua¡ obra de. extermínio. l-la pon-

co tempo, em nmrço, apertou

aqui uma familia po¡ lugueza, poe,

mãe e cinco illlIOS, e em oito dios

todos succumbiram à terrivel

doença.

Uma artista portuguezo, Rosa

Pereiro, nova ainda, de grunch

esperanças, muito sympnthica e

intelligentc, succnmhiu tambem

a essa molestia, assim como o

nosso dramaturgo Navarro de

Andrade.

Um dos paquetes da compa-

nhia allemã chegou á Bahia com

poucos tripulantes, tondo morri-

do o co:mnamlente, piloto, com-

missurio e medic'o, além de pes-

soas de bordo»

_.__.__._____

Vlnhedos

Da Bairrada chegam-nos noti-

("os animadores_ sobre o aspecto

dos vinhedos. O fructo que

-.\› 1 ,y

  

  

até então nunca. haviam sido im-

pressas. Este ó principalmente o

titulo de gloria, de Aldo o Velho.

A empreza estaVu cercada. de

perigos; o mundo sabio não pos-

suiu um só manuscripto que o sa.-

tisñzesse, uma. só lição correcta. das

obras do preeeptor de Alexandre.

Foi necessario todo o ardor de um

biblíomauo, todos os talentos de

um helenistu, toda. a. penetração

do genio para. recompôr os fra-

gmentos, depurar os textos falsifi-

cados, prehencher as lacunas, ac-

elerar as duvidas, fazer, emñm,

para tão grande composição litte-

raria, que não occupn menos de

cinco grossos volumes in folia (Bit).

nao. de Pariz, vit. 8.5, u." 1:025), o

que Jorge Cuvier fez quatro ceu-

tos annos depois para. os seres nn~

te-diluvianos, cujos dispersos es-

queletos reconstituiu. -

Não pararam aqui os beneficios

de Manuzio: o folio e o quarto, os

dois tamanhos primitivos, unicos

conhecidos de Gutemberg, eram

se'

 

achava entorpecido pela excessi-

rn humidade, desonvolveu-se qua-

si rapidamente em.virtude do ca-

lor que sohreveio e. continua ha

(lies.

A colheita promette ser ahun-'

dante1 não necessitando para isso

qu:: (escopo uni.. (l, rmcw que

"Ô-56 resistir nto hoje.

--____...___.__

ll'oi oncnrrc-?gmio inlerinnmente

da direcção dos ohros publicas

t'lpd¡.~.l,1'irln do Lisbon r) st'. con-

selheiro Silverio Augusto Pereira

da Silva, ongeulmiro de primeira

_classe ellertiro o vogal uddido da

jlllllil consultivo de ohrus publi-

cos e minas. w

W..-

(farne de vaeca

_A corn(- de vaccn desceu em

Lisbon 81) réis em kilo.

Em Aveiro :linda se conserva

pelo preço de 21o réis o kilo.

W

(7m esperúalhño infeliz

Ao msn que soh esta epígra-

phw, nurrnmos no domingo, i tc-

mos u ;nn-rosccntnr que o .sr. .lo-

SIB Agostinho du Silvu resolveu-

so iinnlmunlc n confessar à. poli-

cin quo o .st-u :unordzicznnunlo não

passion de uma colncdiu, puro se

esquivor a entregar o tllllll-'_tll'0,

n'aqnclle din, :io sr. Accuioli.

Que grande. . . magico .'

m

l

0 banho «santo»

A praia da Barra foi em :i noi-

te do :mte-hontem extraordina-

riamente concorrido de banhis-

los, que do mergulho á mola noi-

le tiram milogroaos resultados.

llo dill'treutvs molestios a que o

povo :qiplicu o banho de S. João'.

mas paro o que o repulâmos louis

nprovcibivcl e puro u hygiene do

rnnlor numero de 'banhistas n'u-

quella noite, pois que só então_

se lavam.

No praia exhibem scenes de

um realismo puro e ha liberda-

des pomdisiacas que fariam corar

muitas lives.

ü**

A [NFLL'ENZA

O celebre medico Macel Ma~

ckenzie n'um artigo porn o Fort-

nígtity, estudante a pnthogenin e

etiologia da influenza, diz que ella

não é uma especie de pneumo›

um, como se tem pregado, mas

sim um veneno dos nen-vc's.

Este veneno, diz Mackenziu,

paira na atmosphe n. penetra no

organismo e ataca ¡Inlistinclnmon-

te os orgãos respiratorios, as tun-

cções digestivus, o ligado e a cn-

beca, correndo todo o teclado, do

systoma nervoso e produzindo us

dóres mais extruordinarias 'e cu-

prichosas o debilitundo, sobre-

tudo, os nervos.

Assim se explicam as conse<

quencias que costunnun ter n Ion-

  

evidentomonte pouco commodos;

elle publicou uma collecção em 8.**

dos classicos latinos. Os poemas de

Virgilio inauguraram e série. Ma-

nuzio seguiu o texto de um ma.-

nuscripto copiado por inteiro pela.

mão do mesmo Petrurcha. Lem-

brou-lhe render homenagem no au-

ctor das Canzone imitando a sua

caligrcphia cursive e inclinada, e

que mandou debucher e gravar o

celebre Francisco de Bolonha. Es-

tes novos types, conhecidos muito

tempo pelo nome de caracteres al-

dinos. usem-se, todavia, hoje com.

o nome de cursiuos ou ítalicos. Eram

de uma claridade tão .encantadora.

e agradavel á. vista, que os exeg-

geros contemporaneos queriam que

fossem gravados em prata. Simão

de Colines, habil impressor de Pu-

riz, e successor de Henrique Este.

vam, com cuja. viuva. havia. contra-

hido matrimonio, introduziu-os em

França nos primeiros anuos do se-

culo XVI.

.3*
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ga'prmlracào que produz. e pOI'- l do. N. NO. que deslocando as de corrente, Sua Santidade o Papa rubricas de conserva está por'isso

que cicmriZam com tuntn llifli« S. e SO.de\'ern produzir um nbai- Leão XIII, sem fazer questões se um pouco paralysado.
.

cuidado as feridas dus' pessoas Xau'wnto thiarinico bastante sen- os contemplados com Os remunes- Tii<mAu.-ACompanhia dol'a-

. que acabam deter u í-n/lztenz . cível. rentes são herdeiros ou legatarios, pel do Prado acaba de reduzir a

Gom'lnindo, diz que o princi- l Além d'isso, prevê. clic que n como na. 2.“ instancia. iueiatira, e sua fabricação no Prado e Muria-

pul objectivo do tratamento deve quinzena não ,mesmo sem oo pro- antes reconhecendo que uu primei- uniu. (llHllensallllO cerca de com

Bel' 0 combater a debilidade eu¡ duzirem chuvas, noticia estoque. ra, terceira e quinta. tençtto bem cpm-urina.

 

  

  

   

  
   

  
     

  

   

  

  

    

  

  

 

  

     

  

  
   

    

  

    

  

  

  

                          

  

 

  

          

  

 

  
  

 

  

             

  

   

  

 

   

 

   

   

   

   

  

   

  

lnscrlpçõcs

P.\RIZ›. “lí-3 DIO portuguaz;

to 2?.

IJ, § que o organismo cnhe puio ata- para os lavradores não será tu|~ se decidiu que eram legutm'ins, a. --Tomou posse do seu logar do I.”NDRES,23-30¡O portUQuBZ,

,il .que da mo|esua. vezclesagranluwi; A Íindur a quui- nnnnllaçâo diesmq accordãos pelas juiz «lc direito rl'estn comarca. O '56.95.

zona de 28 a 30, espero se uma

contra-corrente do S., que pro-

duzirá novamente elevncFo de

temperatura, sendo provavel que

no dia 29 se de um tcmporal, por

nttingiro maximo de intensidade

:l corrente utlnusphcricu que viu-

do de Afri :a rleve passar violen-

ta na Pcninsulu.

LlSliOA.-"i-9,30.

_ Cambio

RIO Dl!) JANEIRO, 'ltL-Sohro

Londres, 18 414, com tendencia

para alto.

tres conclusões: 1.“, emqunuto con- sr. dr. Custodio Augusto Pinto e

sxderaram manutenivel o 3.“ lote Abreu.

só até onde coubesse no terço do.

terça, fazendo-ne errada applicnção

do nr-tirro 1'775 ° nando o a l'-
e - - y q PP l A cx-lm nar-atriz [aumenta

covel à o 1:778.° n.° 1.o do codigo l a

CIVIL P910 Qllal 59 dem manter lu' O correspcmdnnte d'um jornul

tegr'l'lment'e 910%; 23"¡ enlquanl'o de Madrid publica, ascguiute on-

consnlernram incapazes do receber prevista que tivera com à mpimpe.

O 1914314“ (1') 45° 10W 05 Padres' do rutriz. que se acha. em Puriz.

V“«mtÚJÚa SOb SÚT'POF'IÇÃO d” fm" -- 'llencioun demorar-se muito

msm”“ legl'egação da' (llml "em 0 tempo n'esta capital? perguntou-

tes-leiloa' f». la, nem in). no processo lhe o ¡omausm hespauhol_

a m“"ma, l“'ilva's 13310 que da"? 0 -Desejavn, mas deram-me a. eu-

legado U esta Pm't'e mililltel"s'3 m' tender que a. minha. permanencin

tegralmento, ou pelomenos no ter- provoca““ talvez incidentes das_

co do terça, se se considerar como agradaveig_

193ml“ (le mi“asi 3-“: eml'luanto A infeliz viuva sorriu-so triste-

gunrdn SllOüCiO a respeito da. jus- mente e acrescentou;

tificndn. omissão das inscripções ou __ como desejo permanecer na

do seu producto no monte pertivel h,ombmj partirá dvaqu¡ ,101m0 de

“l“ ll“"ll'llça- _ _ _ oito dias. Na minho. edude e com

. O Sllllmm° t“blmal' de Justiça os pés na sepultura, son um vei-dn-

Jillgml ll“l>l'0'l““e"l'93 Os f““da' deiro' judeu cri-onto... um judeu

mentos da “3.“ o 3.“ conclusões o enautê muito triste_ '

declarou procedente o da l.“ por -Sabe, ,11559 o jornalista, que

ser uttendivel, por ser tambem uma mulher chamada Chaqgeuot

apresentada. pelo ministerio publi- pretende .provar que é sua filha?

co, que represento as freiras cou- _Não me espanta isso respon.

mmllladasi P319' ,Protecção que' “les deu a. eat-imperatriz. E' íuimenso o

deve 0_*35m410› 0 l“'ficedente› P01" numero de ullucinailas que preten-

Qlle mw deve _ill'llllcf'flse “em ° dom ser miulms üllms. Não ignora

dlSPOStO '1° “mg“ 13410.“ nem 0 que durante o periodo lim'escento

ui'tigo_l.:78,l.“, mas sun o disposto do regrimen imperial os adeptos

”O ”(31550 117795' do (”digo CÍVlL mais fervorosos do. dynnstía. con-

POI' 'mllmtm' legado ¡l' dl“heím e sogravnm os seus filhos u Napoleão,

09m esmnla' 3.9"" “e" com dedam' e algumas familias mandavam ta.-

çno de sufiragios por alma. tum. nos braços e pernas dos re-

ASSIgÉmm e“le dOC'Ímeuto em cem-nascidos a. aguia. imperial. De-

que o Santo Padre fo¡ derrotado, ve ser Nestas a historia_ da mulher

:01130 qmllllmr Tlmle gremfmilg' que afñrmn ser minho filho..

a, os srs. conse :anos exm. i rt- _Crô' perguntou uma“ o Jorn_

lema' imlatof'l» geraldes' HolbeChe lista, na. rcssnroi :ão do imperio?

° Jose Peralta'
A tax-imperatriz levantou-Se, e

com os olhos marejados de lagri-

mas e a voz eutrecortada de solu-

ços respondeu:

-O imperio morreu quando mor-

Fornm nomeados: Domingos rea meu 151110_

Dias (lnpelln, João Matheus Ca-

pelloiro, Joaquim José de Bastos,

Jose (le Oliveira Santos e Venan-

cio Fcrrciru Lopes, arbitradores

para a comarca de Albergaria-a-

Vclha. l

Para identico lugar, no comar-

w

CAÇA

Apeznr do tempo defezo, os ca-

cnilorus continuam ('ncunuln. Dos

incuiw-anieutcs que resultam dos

'exercicios vonntorios Ii'ostu opo-

cha. é dcsnecossario fullzu'.

U que nos admira é o despre-

zo que a auctorirlnde vota un cum-

primento das suas obrigaçõcs,

apeznr dos reparos da imprensa.

Alguns caçadores persistem em

tornar-sc indignos 'de tal nome;

mas em com pensaçào hein mere-

cem que a policia lhes; peca con-

tas do seu furor vcnntorio.
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Preço dos _ip/'news no mercado

de. Ave¡ ro
___-*I›_-

---

,Mals economlas...
..

FeiJiio hranco (201itros).. 1:5”00

Dito vermelho. . . . . . . . . . . «3760

Dito laranjeira.. 15W!)

Dito manteiga. . . . . . . . . . . ;5860

Dito amarello. . . . . 6840

Dito caraca.............. 6880

Milho branco. . . .'..... . _(3780

Dito numrello. . . . . . . . . . . (5710

Trigo gnllogo. . . . . . . . . . .. 5940

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . 959-in

Azeite (10 litros). . . . . . . , 213400

Batatas (15 kilos). . . . .. :52130

Corro que o ordenado do pro-

curador dos negocios syndicos

em Mncuuipic até agora tem sinlo

de 122005001) réis vae ser elevado

a 129005000 réis.

_4-_
_

o c o o n o

____
*_-

Os trllgos da America Passeio pnbilco

Dizem-nos que a phvlnrmonica

A ucircnsa resolveu ir no proximo

ilmuingo, de turtlc, tocar ao jur~

dim de Santo Antonio.

Digno (le oppluuso.

'Encontmm-se alguns dadas, so-

bre a. colheita. dos ccroaes nn Ame-

rico, no boletim da direcção geral

de agricultura, de New-York.

A extensão das semonteiras, com-

parada. com a. do nuno passado, ó

de 111 5116 para. os trigos de in-

Verno. do 103. 4 para. os da prima-

vera., de 107,1 para a cevada, de

95.4 para. o centeio e de 8:) para a,

aveia..

Quanto â. qualidade é de 96,6

para os trigos de inverno, de 98,8

para Os da. primavera, 90,3 para. a.

cevada., 95,4: para o centeio e 85

para aveia.

Comparado no de 1890, o au-

gmento de extensão da. cultura. dos

trigos é muito pequeno.

Em 1890 esta. extensão f'oi red u-

zida. em ,mais de dois milhões do

ares, o que foz sobresahir o au-

gmento d'este anuo, que foi causa.-

do ou pela. nova seiueutcirn nas

terms abandonadas em 1899, ou

pelo desenvolvimento das culturas.

As dimensões n'aquellas condi-

coes fizeram-se no Illinois, Mis-

souri, Kansas a California. O des-

envolvimento das culturas mani-

festou-se nos estudos de \Vashin-

gton, Orecon, Danotli norte, Da.-

coth sul e em muitos outrozs terri-

 

_4_
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HORAqu Dos COMBUYOS

,"Estução de Aveiro)
Acha-se gruvmnento enfermo

em Anadia o sr. dr. Alexandre do

Sculn'u, jurisconsulto distincto, e

sogro do sr. José Luciano dc

Castro.

Comboyos ascendentes: - Uba-

gada do mixto n.° 1, às 6,24 do

tarde; do correio n.” 3.-âs 5,18 da.

manhã; e do mixto n.° õ (expres-

so), Lis 6,59 da manhã.

Descendentes: - Chegada do

mixto n.° L', ás 11,24 da. manhã; do

correio n." 4, :is 9,28 da. noite; o

do mixto u.” 6 (expresso), à¡ 5,11

da tarde.

-_-_.----
'-

Cura da raiva

A estatistica rlo Instituto Pas-

teur, nos ultimos cinco annos, é

a seguiiitez-'l88lj, pcssnns trata-

das, 2:07l; frllecidas, 23;-'1887,

tratadas, 1:770; fullocirlns, *13;-

*1888. tratadas, 11322; lellecitlns,

9;-1889, tratadas, '1:830', l'nileci-

das, 6;-1890, tratadas, '1:5i0; fal-

lecidus, 5.

Segundo estes numeros, a per-

contngem da mortalidade que em

de Qi por '102000 em “1888, lmixou

no :nino ultimo :132 por '10:000,

o que é a melhor prova a favor

da cxcellcncia (“lo methodo de

Pasteur no tratamento da raiva.

...W-h-

PAQUETES A SAlllllEM DE LlSBUA

KM' DATAS UERTAS

LEVANDO UOliliESPONDENClA

_#
-

Arbitradores jmllclacs

Açomcs (cxceptuando a ilha. do

Sento. Mariah-A õ de cada mez.

_ Açomrs (eXceptnnndo para. a¡

ilhas das Flores e Corvo).-Em 20

de cada. mez.

MADnm.i.-I<lm 6 e 20 de cada

moz e todas ns segundas-feiras.

._____*-_-
-

ULTIMAS MTIGMS DE MSRM

Acabe de se orgunisar em Lis-

bon uma nova companhia deno-

tOrios.
_____,.____ '

. -. - -. -

- . . -
. - V . - ' , ' c s

As sementeiras da primavorn,
Cn de Vagos, 0 51'. Joao Rodrigues mnmda_ ('9'“l)'*"l“a de (”luiza AFRICA 0r~cmENTM,__E

m6031

feitas em boas condições foram AlFoGÂBO
Franco

de PO““gdl e que tem pm. Im 1 r¡

L '
'

exercer o ccmlnerclo fabril de “5 0*““ me?"

Arma». ORIENTAL-'- 3m 21 do

cada mpz e nas segundos-feiras do

28 em 28 din:: a. partir de 30 do

março.

Armas ORIENTAL (excepto Lou-

renço Marques).-A*s quintas-feiras

de 28 em *2.8 dias n. partir de 9 do

abril.
l

LOURENCO MARQUES n Caco-a

Todas as segundas-feiras.

um pouco dumuilicndus pelo frio

no \Visconsin e no Miuerrota. '

N'estn ultima 'região as uécous

paralisaram n germinação; o mes-

prcparação de cortiça e fabrico

inscripto uu chronica sinistro.
0:31:01“acãpstiggllãlsuingl

sãlãlajoñ::

mo mwcedeu no .mi do Dawth “o f ,Ulrrãçalznlz' Aff“,da dfepjlllla: “O actor Vordial, que foi cum- ii'uiltcrin prime. ('.upitiiljjáltorlc

passo que uo norte o estado co» Mraz-p; psplliiliia JiiaiJgiÊ)c :Buin:- | píliirlsâfeliça Paga ,Talflgaç ?rmou ::
,dée “às

Eleita é mais favoravel. sado quusi uma hora cru arrojado a' O ;ocm“"àggifaniãqciiféiiíãiãàa.
;diinsta qué-.Et projecta para

A? ilt'm s ch vas no Nebrasl'a. -' ~; '- - ~ '5 - . u-
.

_ _

e m; :30;: matam ,nuno bem à., d ];«'0'¡ld¡.,ln(;lbtl_: ?Íldálllt'll' 1, _,l ,1 o sr. Arsomo de Carvalho, vem a. o proximo domingo um grande

' ' *g' ' " 59 ' m O l““ * caminho de Lisbon tratar 'do as. comício para nprmnar n nossa sl-

' A l
'a c '3"

7' 'r "l

~ . .
.

aementes,dundo meteu es espei n egiqu de llhaxo, e antenado no sumpmm
macao polltlca, “MUGEN“ e em_

---_-.
--"v-.

-

0 banho «santo» fica este anno

Lr'i-se no Diario Popular:

. .
' v i “O ,- l '- '

.
. .

.

çuAuÊÊSÉâl:::âlgtâãva
da nos mas Lemlte'w d 65m “Hd“

»nouncn o :is morlnlas do tazeiida Um n MAUAU.-Todas as terças

I '

~__*.
-..__

.-_

n
l

. \ o . I

m0,¡ estados em ue O em até a, u¡ -_--o-«---
apresrntadas ultimamente ao pül- e qumtnvleuuu.

I q l 1 .
PELAS PIIÍDVIMCIAS 'ami-"lm-

BuAZIL. - A's quartasafeiraa :1.

A sua qualidade é geralmente Emlgração

bon, o excepcuo duma. parte do
ALP “mm 1,0_ i_ 19 _ 1

' ' ' "- .. . í\,.<..-*lno(m' n-

n°“1°5t°' o?“ fm mm“? preludl A camara municipal do Angra ,,d) ê, ,.eu FS, vão MO a¡ u, J.,.

onda. pela. secou e pelo frio. d Hemigmo represento" ao go_ Ed i e' I B Tt¡ ln tb'

« _0 ' ' _' 1¡m__'(1ãn \le-'SP cusndc de haver voluntariamente

\Elllo SW' I a *4“ a_ '1-' _ i q J assassinado com um tiro Antonio

95m fil'l'ell'l” em grama 650913 lnnacio em a noite de 'l'l deja-

NO 130911 de Santarem foram (l'aquellu ilha e de t0do 0 arcui- a* *

, l . 1
neiro do '1888, pelo que l'oi con-

'uslleusos a '1 “ma“ 10m os exames 991380'
Llemnado em 8 annns de prisão

do trancez e portuguez. maior cellular, seguidos de '12 dc

degredo em Africa, *e na alterna-

nutiva a 25 unnos de degrcrlo pa-

'a a Africa.

-Pura a fabrica (ln companhia

que tem por titulo Portugueaa de

Finção e TUCll'lOS, tcmn chegado

muitos opcrarios inglezes.

-Já esta semana principiaram'

a ceil'nr-se alguns trigos.

CAUAVAL.-As ultimas chuvas

causu'am bastantes estragos uu

agricultura, especialmcnm nos

trigos, e não pcrmittindo u snchu

e amontóa dos milhos, o que ao

presente se fNZ act¡ uunento.

-A comprados vinhos está de

todo pa 'alysudn n'cstc concelho,

sendo muito baixo o preco que

olferccem, para consumo, às pe-

quenas adegas.

Rino-Tem sido ultimamente

bastante diminuiu a pesca nu ros-

ta do Algarve, principalmente a

de sardinha. O nlovimcuto dus

-A folha official publicou dois

decretos concedendo às cnmnrns

municipncs da cirinile de Louren-

co Marques o do concelho de

Mossumclics brazões de armas,

pau-n quu ¡jl'ellcs possam usar em

devida forma.

_Diz-sc que a proposta do

deputado Ferreiro de Almeida,

para :i venda da nossa província

dc Moçambique, não será admit-

tidu 'à discussão.

-0 sr. lion Leal rue traduzir

'para o thcatro Avenida a celebre

opera coniichnmilirt Vamu, que

obteve ha pouco em Pariz um

successo extraordinario.

partir de 8 do abril, do 14 ou¡ 14|

dias; às segundas-feiras a. partir do

13 de sin-il, de 14 em 14 :113550

em 8 e E34 de cada. mez.

N. B. Estes vapores não levam

correspondencia pura. o Pará.

PARÁ.-~Em 13 e 26.(10 cada.

'____
_.---

-_    

    

  

   

   

  

  

   

  

    

  

  

mez.

¡_____-
_'v_--   . -:.,~'w:' 71337,¡

 

Annuncios
.....M”-

---

MACHINA.

PHOTOGRAPHICA

\unit-se uma, uma, “lus-

laniograpln,. com luilc aclirn-

martin¡ para vistas. reprodu-

I ações 'e grupos, de iii-iii,-

N'l “l“ “E 4mm““ “33- com olitunidor Guam-uni-

Coutra a debilidade mrsal,

  

-____..
-_-

Curioso pleito

«Echo do Alcmtejm

O Diario do Governo publicou

no sabbado um accordão do supre-

mo tribunal do justica nus autos

cíveis da. Relação do Porto, em

que era. primeiro recorrente Sua

Santidade o Pupa. Leito XIII. Tra-

ta-se d'uina questão suscitada. a.

proposito da herança do padre Ben-

to Moreira de Sousa., que deixou o

grosso da. sua. fortuna a S., à

Propaganda Fido, às freiras capu-

chiuhns de Guimarães e aos pa.-

dres do Varatojo. A partilha foi

feita, excepto dus inscripções, dan-

do por valido apenas o primeiro

legado e revertendo todos os ou-

tros a favor dos herdeiros legiti-

mos.

   

Recebemos a. visita d'este novo

college., que aóaba de opparecer

em Gavião.

Promette ser independente, e

repositorio de todas as ideias dos

homens dignos.

Muita vida___é o que desajâmos ao

novo jornal.

    

Fogo chinez,

Gira-soles,

Granadas,

Balões acrostallcos,

etc., etc., ele.

.____.4-__
-

0 TEM?”

Segundo as previsões de No-

herlesom, pó-lem animar-se al-

gum tanto os, que já estão afili-

ctos com o calor, pois esse me-

tereologista inrl ica que n'esta quin-

zenn haverá abaixainento de tem- Pelos recursos de revista dos ac-

peratura, manifestando-se de ho- cordãos que determinaram teles a1-

je a 2% correntes atmosphericas t'erações, pertendia o primeer re-

 

lleconuncndàmus o Vinho Nutritivo a

do como e u Farinha Pcitoral Fcrrngi-

nosa, riu Pharnmcin l-'rnnco e“: Filho<, pur a
i

sn acharem lcgulmoutc auclurisados.  



0 I'OVÍI IDE AVEIRO

EMEBIUS ,UE AYEH  
Peilorul de coruja :la ¡lg/rr-
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.A. 110 REIS O KILOGRJAMMA "

VENDE-A Domingos José dos Santos Leite, em Aveiro, a quem O remedio mais seguro que ll::

lcomprar quantidade superior 11/15 kilogramnms.
mra curar a Tosse, llroneliitie,

Vende (MNE-ln, e [301' preços muito mmlicos, Gu'ragnns, zinco, Prívnegladoi MIM-01'15“10 P010 Asmma e Tulngrculos pulmona-

chumbo em barra e em pasta, estanho, pregos, parafusos, pás do gov”“O e “PP"OVMO P91”" Junta' res_

aço, arame zincado o de latãio1 tintas preparadas e em po, vernizes, "Oilwltím de 901149 tmb““ de

oleo, uguaraz, alcool, hrochas, pinceis. cimento. telha de vidro, Portugal e P013» Inspecmrla geral Extracto composto de salsapar-

chaminés e torcidas para canilieiros, palmllão, gesso d'estuqne, ar- de ltygiem d“ com* '-10 Rio de '79' rilha de zig/cr - Pura purificar o

tigos de mercearia o muitos outros.
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¡mira-Premiado com as medalhas

do ouro nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal de Pariz.

É o melhor touieo nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, l'ortifleante

e reuonstituiute. Soh o. sua influencia

desenvolve-so rapidamente o appotito,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os mnswlos, e voltam as forças.

Empreg'x--so como mais feliz exito

  

sangue. llmpm' o corpo e cura. 'ra-

rlical das eserophulas.

O remedio da Aym' GONU'G'HS

sezôcs--Febres intermitentes e h¡-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são nltanmnte eoncm- '

Neon no CABE!.-

lit') DE AYlúll -

lnipuilu qlue o ua-

bollo 541: tor'na

        

.
u
r

°L

I
"O“w'lmí'” “5332? :líísiálãhelí' "3““ de ”mm“ tl““ 5“"“ l"" r hrun ,. i n., a i
paid! com ;m u¡- 83( .e. LB. z i .. e '- _ _ ._ _ __ › __ ¡ E¡ a .MJ l_

' C)

horiosns, a «lispopsizy mrnlialgia, gas- ratos pmque um “le dl““ n““ _ no cabello ;gi-isa_ I_

'à

tro-(lynimgnstralgia,zm
en1iaouinncção [O tempo.

“m u :um Yuan_

ç; DE
dos orgãos, ruchitismo, consnmpção de

dude n l'urmosuru. . r

e ›
carnes' atracçõus cseroplmlosns, o em - _ _ . _ ) __

|

geral naeonvaleseençuale todos as doen- U nggrxitzãaigñ LA .lã/12,9¡
I

v
. . ' .1 ( 'l ' 3.2:" ,-

gas .muito n plt.oISO luuntdl _as lo¡ (_aq, .. h , ,

(9 JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO Toma-se nos dia. ramente vegetal. |

à '
de emln comida, ou em caldo quando o

l

I -
doente não se possa nlín'ientar.

I Q PRAÇA DO COMMERCIo-AlEIRO
l'ítl'a as ereançns ou pesso-'N mui- .

_ , l

' ã"

to debeis uma colher dus (lc sopa do A
h t 'l I_I ¡ 'Í- _a ' I

t' 1 - .
, . r. ›

'

I à Grande sortimonto de livros para lyeeus e osco- caflm'nzâ 01W'a “f'llml'b'W'as m' ”es * 0 a] O ( e S l

, legs primarias. Uorrespondencia regular com as prin- 00"'9'735 W“\l'ãm ' b “112? “ft _ ._
i

: . . - .. .- r. . ~
Esta (lose, oom uuainquu bolanh¡ _

_ , _ _ _

., @(9) (Apaes linaiias estrangeiras. Albuns para desenho, ,mas (um, (“nehum Munch» Para as E um agradavel e saudavel num;ch Mlstlll'atlo apenas com.

J poema e retratos_ Variada conecção de papeis com_ pc“àus [mms ou convalesccnmg; pre_ aguçn e a1::liizni'llazirniuingmlíidieluzuíjthêdguinlespeiiificouoiin-a nei'-

' _. _ '. ' _ . _ __ r_ _ _.1 . z ,i M : f .k “rm. l l vos¡ e I x res r e eu wi;- ;.um o uma' is ( c jtlll ar aux¡ li). mui o

à de Phalltabla- NQHdIIIÍleS “til-Ut“ lda e SU DU' 36:30';&Pág'hlããlagz:à: :cntltmhdàeígslel a digestão_ [E baratissinio porque lmstuvneia colherinlm do auiilo para

luas. tonmncese theatro. (.ontro rle encadernaooes tomam_ ;mal porção' ao mas.“ pm; meio copo «le agua. Preço :le .-.mm frasco, 04130 réis. 71

à, e brochuras. Objectos ue estan-¡ptorio e desenho. Tin- ¡au-11.15; Calmlum,,mmc a Mamma_ 0 gv" › ›_ O:I'üpl'lasniilnlltos Ji\.\llCSlJ;\SSl~1l,SS:C.", noutraMuuqinhndasnveira, i

_ tes d oleo e ogiiarelle, pmeeis, papel tela, vegetal, (,'on- Mais (lu com mono-ns nttostnm a :à r'éãu'¡glrl_°g_jm“ a* WW““ de “dl“ e““ "3"“"1103 30“"5- FM"““UVOS que l

l tilnuo e lmarion. Bonitos estojos de desenho. Uleogru- í“l-"BI'ÍÍOrSdílíll3fd'USL6 Vinho Daracomhu- ”' "mw"

. p nas. cu'omos, estampas em relevo, pinturas a oleo C" a a *1 É” 9"'¡a5-
' ,

4
- . . . 7 -_ 2' w r tu" -o trarnúão o* envo- D ' ' ' ' r 1 i

i em_ tela, e madeira. (.ompleto sortido de perfun'xarias, ¡UCS-,1; 'ml'rfafgleweãí 001)¡5-0 rc- l Brfílllll llJBSlnltClâlnle e Plll'llwilme de mn 1

objectos de _toda-tw, cartonagens para bordados, blllle- trueto do :motor e o nome em peque- desinfeetur casas e latrinas; tmnhom ú oxcellente para tirar gordura de nudoas

- tÇS de felicuaçoes, objectos de porcellana, Clltlla- nos' eiruulos amarollos,.murca que está de roupa, limpar memos¡ coma-tl' feridas. _ v_ t

l 4% na? em'
"Iglflmñndill Ú;g§?'ll°1'llll'~md9 da 1“' (“34 Vendo-se nas prmupaes pharmamas e drogarias. Preço. 240 réis.

c .- . . - ~ (GjlanIO' I.

_

O _) Assignatma peimanenteoe todas as publicaooes Acha-scávendanas rinuipaespllar- - m -- ~ . F ” '

W , . _
P

.o

›._ portuguezns, e centio de aSSIgnntnras (lo todos 031m- macias de Portugal e (lo estrangeiro.
w

' - naeswportuguezes, francezes e hespanhoes. Deposito geral na pharlnauia Franco eL-

* anarrega-se da impressão de bilhetes, facturas “1130;“ el't' Em“: _.m h. . “w

e memoranduns.
1 btt?“ 01W!! s 1“'1' J 'g' 31:11!! l” à.;

o

D , LOS vantabso _ v d d _ d l. t roganainec iuna L0 o o uma“ o 1
i

a 9800" j S aos 16H31] e ones B l' beiroJumor.
'

-v "= "ms'
ENEMEBMÇM MADÊMIEA

\ 7
l ¡yil .y|“\.q wi'

MMM A DEMLWÀDE m.:

"AÍ 2'. -' .45“ 'r' . 'na *A no 71.? L

III A B _A_ GABI e h I'annha 'PNI/?Jal Ionugz:_t›.sa
à. &ÉÀÁHZ'S

da pharmacza Fl tlnCO.-Pl'említdtt

na 0°“? as medalha? de 01110.11“ ex' 00-1: UA DA VEIM-CRUZ- 02

postções Industrial de Lisboa e

1 ' - Universal de Pariz.
17-

ãoaciuuu ãoulcà @uma be @MINHO , A EIRO

UNICA legalmente anotorisada e pri- \ , . _ _ a _

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO vilegiuda. 1;' um tonico roeoustituin- NGS“ 0mm““ executa"“ S“? q.““eÊq'w' trabalhos

to o um precioso elemento roparaulor, COHCCI'anLHS í'l SHH arte, mas 00,“10- hlUCIlll.llaSa BPC-'3'

Grande fornecimento de tabacos e variada 05m_ muito agradavel c do facil (mesmo. deruações de luxo, pastas, carteiras, charuteirus,_c¡gar-

q É ¡ha de marcas tanto “acionaes como estrangehms_ "titâlbpüfàmífr'lll::4153 reiras, rlouramento em seda e velludo e envernisuçao

u .' ~ I . . , . t › ~ , c , 1 3 a

. ('onecÇaO 00111131“? de Clgül'l'elljüs, rUSÁTOK'GIIYAS, bolsas appetito, em eonvalesuentes de quaes- de mappdb e (“Stampas'

' _â› para tabaco, carteiras e bilheteiras.
quer doenças_ na alimentação das Inu- anços malucos

J
lheres gravulus e amas (le leito, pessoas

. ñ) › or- qga .'30 a 'uma idosas, oreztnças, unomioos, o um geral

j l 9 o , Li“ a :grs nos ulelulltarlos qualquer que seja a _N _

; 46°* C ã D 56“ G f) 003 6 @$133 cansa dadelnlldode.
V o;

Acha-se :í vendo. em todas as phar- _ -v w

______
macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na. phurnmoia Franco

W
&Filhos, om Belem. Pacote, 200 reis; o ç (1 x _o . .

l
pelo correio, 1.220 réis. Os pooows de- A MARSELHLZA

vem conter o retrato do auctor e o no- E _.__

4
me em pequenos círculos :unnrcllos

C/D marca que está depositada. em oontorl A

1 _I_ mitBLde da lei :lc 4 de junho do 1883. mi 1-01rrUGUE'I. 1-; EM FRANCEZ

eposito em Aveiro na pharmacia e . . / .'.°~ __ › . v) r' . 1 . .

1
Z &rogaria medicinal de João Bernardo (1992353 *o Hb' ;um rewnderblandc POR L. SÀ'lPlileL'X

iheiro Junior ' l ' V -

l

'
A venda em todos os kiosques do _ __ ._ _ _ .

G-D -_ Lighoa e perto. pemdos a Mio Flavio, Romance tl'lf't'lnll-tlt--O _da mato¡

rua do S. Lazaro, &XL-Lisboa. 50'15“11“) ¡uubtiadü

l I Xarope Peitoer Jamcs.-Pre-
por sem“? uma caderneta ao

. l preco de 60 reis,

I miado com as medalhas de ouro mndes de “IOF t d

nas exposições Industrial de Lis- DE qqqiénames e angarhdaorez os

boa e Universal de r'z. A v r i 'r (3 ' ' ' ' - ' * 'v' as'

Pt“ no P3. Signaturas, entre outros: um an-

UNlCO letralmcnte auctorisado pelo , ne' Para Senhora; um sel'VÍÇO do

Conselho deDSaude Publica do Portu- 49-3- D'- DO ALMADA-'4,' n almoço (China) para duas pes.

ga] c pela Inspectoría Geral de Uygiene
qu- 1¡ 1 c' t 1 - .

_ _ _ i s.t,11 orem vestido um

da corte do Rio de Janolro, ensaiado o LISBOA . - .. . . . -'

. V . o. . ”provado nos hospitacs' relogio de puta, um ¡eloglo do

AS O '1 O Acha-se à venda em todas as phar- Artigos para Ouro para Senhora; um [James-

“
;macias de Portugal e do estrangeiro. fabñcas de humana sus; um centro de mesa, ctg;

. _ o leposito geral na plmrmacia Franco R'. ' etc e um che Ile â Vl l d

z t d y Filhos cm Belem. Os frascos devem cortumes› louças e muros' 1 l" q s a7 c

pl O
conter o retraeto e firma do anetor, e o ~ 2 'limas' 1 .

o . nome em pequenos círculos aiuureIIOS, IMPORTACAO DÍHECTA ' hmgnen? t _elxç @e ler O Pros'

l
marca ue está depositada em confor- "_.__-_.___-

pecto em dlstrlhmçao.

. midade da lei de 4 dejunho de 1883. ' 7 I Publicada a 1.“ cader . '

e N Deposito em Aveiro na pharmacía e
, d i - A neh e a

A'
'A' S drogaria medicinal de João Bernardo Ri- we.“ a eSta locahdade e nos CS'

v
bem, Junior_ poa criptorios da empreza editora, 1,

o;
, . . EMILIO C AsTELAn :a ê ?5% “31303,.

É CUIDADO com AS IMITAÇÕESI "Mamma e pela !Republica . dos °s red*-
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